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Luis Estevão quer a representação no Dle em todos os níveis para que ela seja mais representativa e atuante 

O empresário Luiz Este-
vão de Oliveira Neto defen-
deu ontem no seminário "O 
Futuro Político de Brasília" 
a criação de uma fórmula 
nova de representação para 
o Distrito Federal. Segundo 
o empresário, o sentimento 
político é uma aspiração nor-
mal do homem. Lembrando 
os casos dos países em que 
há distritos federais (Esta-
dos Unidos, Venezuela, Mé-
xico), advertiu que a seme-
lhança deve ser buscada 
com os que construíram ci-
dades com a destinação es-
pecífica de serem suas capi-
tais, as cidades de Islama-
bad, Camberra, Washington 
e Nova Deli. Em todos os ca-
sos, afirmou, estas cidades 
estão próximas de centros 
económicos de porte, o que 
não acontece com Brasília, 
cuja proposta foi a de provo-
car a ocupação do Centro-
Oeste, desencadeando um 
fluxo migratório nessa dire-
ção. Com  isso, defendeu, a 
cidade passou a dispor de 
problemas específicos, ca-
racterizados por uma popu-
lação que reúne níveis maio-
res de complexidade e pas-
sou a ter finalidade econômi-
ca e social. 

Embora considerando que 
Brasília caminhará para a 
participação no Congresso 
Nacional, onde são discuti- 

dos os grandes problemas 
nacionais, Luiz Estevão lo-
calizou na representação lo-
cal aqueM que iria atender 
às maiores aspirações da po-
pulação do Distrito Federal, 
vinculadas à solução de pro-
blemas relevantes do seu 
dia-a-dia. Outro aspecto que 
levantou o empresário é que 
quase todas as grandes lide-
ranças políticas do país nas-
ceram de mandatos locais, 
como vereadores ou prefei-
tos. Por isso, o empresário 
de Brasília discute a existên-
cia de lideranças não legiti-
madas pela defesa dos inte-
resses locais. 
ORGANIZAÇÃO 

O empresário Luiz Este-
vão, que participou do painel 
"Os caminhos do voto", na 
parte da manhã, acha que o 
primeiro passo para a repre-
sentação política do Distrito 
Federal deve ser o fortaleci-
mento das organizações co-
munitárias existentes, bus-
cando a sua legitimação. Es-
sa organização da comuni-
dade, que o empresário acha 
que ainda não está suficien 
temente cristalizada, seria o 
fator que desencadearia a 
maior participação da popu-
lação de Brasília na busca de 
uma maior presença nas de-
cisões locais. 
BR ASILIA 

Ao comentar a situação 

privilegiada de Brasília em 
relação às demais grandes 
cidades brasileiras que, se-
gundo o empresário, "tem o 
melhor índice de escolarida-
de do Brasil, o melhor índice 
de atendimento médico-
hospitalar do Brasil, além da 
menor taxa de mortalidade 
infantil do país", Luiz Este-
vão foi questionado pelos 
participantes do seminário 
promovido pelo Correio Bra-
ziliense, entre eles Francis-
co Domingos, da Associação 
dos Vigilantes: 

Respondendo, Estevão 
afirmou que se Brasília ain-
da não atingiu um estágio 
ótimo na qualidade desses 
serviços, é aqui que se vive 
uma situação melhor em ter-
mos de serviço público, 
quando comparada com ou-
tras cidades brasileiras. "E 
estatístico, lembrou o confe-
rencista, que inúmeras pes-
soas se deslocaram para 
Brasília e grande ,parte des-
se fluxo migratório para a ci-
dade é atraído pela qualida-
de de tudo que ela ofereçe 
em relação ao restante do 
país". 

Outra questão colocada 
para resposta do empresário 
se refere a existência de fa-
velas em Brasília, uma cida-
de planejada e muito nova 
que não deveria comportar 
tal tipo de problema. Ao res- 

ponder a perguntas cte sua 
tese, da necessidade da des-
cussão da comunidade de de-
terminadas decisões, expli-
cou: "houve uma decisão to-
mada há algum tempo atrás 
em Brasília de se suspender 
a construção de moradias 
populares porque 
acreditava-se que isso conte-
ria o fluxo migratório para o 
Distrito Federal. Era a teo-
ria de que não oferecendo 
habitação, as pessoas não se 
deslocariam para cá, e foi 
uma medida tomada sem 
qualquer consulta à comuni-
dade e que redundou na si-
tuação presente. 

Respondendo se seria 
possível a existência do Dis-
trito Federal como unidade 
da federação sem a presença 
de seus representantes no 
Congresso da União, Luiz 
Estevão disse que o proble-
ma não existe pois Brasília 
já é uma unidade da federa-
ção: "essa é uma situação 
que Brasília já ostenta. Des-
taco aqui a fundamental im-
portância de que a Capital 

< da República não alije a co-
munidade como base essen-
cial de consulta para sua to-
mada de decisões, e que seus 
cidadãos tenham a liberdade 
de propor outras formas de 
representação que não as 
obrigatoriamenté já existen-
tes 


